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FLORESCER NO TRABALHO? CENÁRIO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

INTERNACIONAL E AGENDA DE PESQUISA 

 

INTRODUÇÃO 

O termo “florescimento” tem sua origem na botânica e se refere ao brotamento das flores 

(SGARBOSSA; MOZZATO, 2020). Nesse sentido, associado às pessoas e na valorização 

enquanto trabalhadores, o movimento da Psicologia Positiva, surgindo na década de 1990 e 

fundada por Martin Seligman, busca compreender os aspectos saudáveis dos indivíduos, 

contrapondo-se à ideia tradicional de que a psicologia é focada somente em aspectos negativos, 

como doenças mentais e disfunções (BEDIN; ZAMARCHI, 2019; FURTAK; BARNARD, 

2021). 

Esse movimento, deu origem aos Estudos Organizacionais Positivos (EOP) que, da 

mesma forma, teve como enfoque a promoção de ambientes de trabalho mais saudáveis, 

munindo-se das suas forças internas (pessoas) (VASCONCELOS, 2018). Para o referido autor, 

o tema florescimento ainda carece de investigações no campo dos EOP, mas se têm evidências 

do crescente interesse acerca do construto, por abordar a ideia de que trabalhadores florescentes 

são mais engajados e alcançam sensações de bem-estar, o que apresenta efeito positivo para o 

seu trabalho. 

De acordo com Rautenbach e Rothmann (2017), indivíduos florescentes se sentem bem 

no trabalho e evitam a formação de hábitos prejudiciais, pois priorizam a promoção de ações 

positivas no ambiente laboral. Assim, o florescimento no trabalho acontece quando os 

trabalhadores experimentam um alto grau de bons relacionamentos interpessoais, otimismo, 

competências profissionais, satisfação com o trabalho e consigo mesmo (MENDONÇA et al. 

2014). O referido construto, frequentemente se encontra relacionado ao bem-estar, felicidade, 

automotivação e satisfação (BAKKER; SANZ-VERGEL, 2013; DEMEROUTI; BAKKER; 

GEVERS, 2015; BEDIN; ZAMARCHI, 2019). 

Assim, estudos apontam que o florescimento no trabalho possui influência direta com o 

engajamento. Ariza-Montes et al. (2018) e Erum, Abid e Contreras (2020), descobriram que 

trabalhadores engajados são mais propensos a florescerem tanto profissionalmente, quanto 

pessoalmente. Contudo, estudos anteriores, já haviam constatado que o florescimento é afetado 

pela qualidade das tarefas que os trabalhadores desempenham, que por sua vez, podem ou não 

afetar o engajamento (SHELDON et al., 2009). 

Assumindo que o trabalho tem um papel central na vida das pessoas e que estas passam 

grande parte de suas vidas no ambiente de trabalho, a compreensão do florescimento no trabalho 

se faz necessária como forma de auxiliar a efetividade organizacional e promover o 

engajamento (BEDIN; ZAMARCHI, 2019; HUNSAKER; DING, 2022). Além disso, 

trabalhadores florescentes nutrem relações interpessoais mais saudáveis, desenvolvem 

competências significativas para o trabalho e dão sentido para a sua vida e a vida dos seus, uma 

vez que o trabalho é algo que dignifica quem o pratica (BEDIN; ZAMARCHI, 2019; 

MALHEIROS et al., 2022).  

Portanto, considerando a relevância do florescimento no trabalho para os EOP, este 

artigo traz uma revisão da literatura com a seguinte problemática: “Qual o estado da arte e 

caminhos percorridos sobre o florescimento no trabalho?”. Assim sendo, o objetivo deste 

artigo consiste em analisar o panorama atual da produção científica internacional, propondo 

uma agenda de pesquisa (ZUPIC; ČARTER, 2015). Com isso, a compreensão deste campo, nos 

permitiu identificar lacunas de pesquisa e a construção de uma agenda de pesquisa, tecendo 

contribuições relevantes para a área do florescimento no trabalho, principalmente a nível 

brasileiro em que se carece de estudos científicos. Finalmente, os resultados desta revisão, 

podem servir como guias para profissionais explorarem os efeitos positivos do florescimento 



para as organizações e trabalhadores, vislumbrando seus reflexos para a sociedade como um 

todo. Em tempo, ressalta-se que este artigo teve apoio da CAPES. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Psicologia Positiva, buscou desenvolver uma ciência com foco nas emoções positivas, 

explorando e identificando os efeitos destas emoções (LEITE et al., 2016). Somado a isto, os 

EOP, buscaram compreender os aspectos da felicidade no trabalho e na disposição e construção 

de ambientes mais saudáveis para se trabalhar (CUNHA; REGO; LOPES, 2013). Nesse 

domínio, para os autores, as práticas de gestão estão orientadas para a criação de ambientes de 

trabalho mais ricos do ponto de vista humano, que se traduzem, potencialmente, em maior 

competitividade. Direcionar a atenção no que é excelente, abundante, virtuoso, positivo e 

florescente, ajuda na compreensão das pessoas, equipes de trabalho, sociedade e organizações 

de trabalho, como campos potenciais para oportunidades de desenvolvimento (CUNHA; 

REGO; LOPES, 2013; VASCONCELOS, 2018). Tudo isso, na perspectiva dos autores 

supracitados, na busca por melhores indivíduos trabalhando em melhores organizações, que 

procuram contribuir não só para si próprio, mas para uma sociedade com maior bem-estar. 

Por essa razão, o florescimento no trabalho despertou a atenção de diversos 

pesquisadores ao redor do mundo, ao perceberem que este se refere a um estado de saúde mental 

positivo, no qual os trabalhadores funcionam em dimensões psicológicas e sociais (KEYES; 

HAIDT, 2003; SILVEIRA-MARTINS et al., 2021). Seligman (2011) introduziu a noção de que 

o florescimento é um conjunto de atividades que contribuem para o bem-estar e isto só seria 

alcançado se os trabalhadores experimentassem um alto grau de propósito e significado. Mais 

tarde, Mendonça et al. (2014) pontuaram que o florescimento no trabalho engloba um estado 

progressivo de bem-estar e satisfação. Desta forma, é notória a similaridade entre o 

florescimento no trabalho com o bem-estar. Isto pode ser explicado em virtude de as dimensões 

do florescimento se referir ao bem-estar psicológico (autonomia, relação, aprendizagem, 

competências, significado e propósito), ao bem-estar social (aspectos de aceitação, crescimento 

social, contribuição social e integração social) e o bem-estar emocional (concebido por afeto 

positivo e negativo e satisfação no trabalho) (BEDIN; ZAMARCHI, 2019; KIM; BEEHR, 

2021).  

À vista disso, o florescimento no trabalho estende as ações dos trabalhadores, para que 

eles possam ir além de seus requisitos formais, tendo autonomia para se dispor de pensamentos 

e ações suficientes para tomar iniciativa e para se concentrar nos interesses coletivos em prol 

do bem comum (FREDERICKSON; LOSADA, 2005). Quando as organizações compreendem 

os fatores que impedem o florescimento dos trabalhadores, elas podem direcionar 

propositalmente intervenções para possíveis problemas identificados (REDELINGHUYS; 

ROTHMANN; BOTHA, 2019a). Em caminho oposto, os autores ainda inferem que, quando 

estas organizações compreendem os fatores que promovem o florescimento, elas podem 

desenvolver políticas e práticas de gestão para nutrir e fortalecer o florescimento nas 

organizações.  

Destarte, na literatura organizacional é possível identificar alguns estudos empíricos que 

trazem importantes evidências para o campo do referido construto. Rautenbach e Rothmann 

(2017) e Redelinghuys, Rothman e Botha (2019b) buscaram descobrir possíveis antecedentes 

do florescimento no trabalho, pois de acordo com os autores, investigações sobre os 

antecedentes são incipientes. Os autores constataram que a liderança autêntica e práticas 

positivas antecedem o florescimento no trabalho. Já o estudo de Oliveira-Silva e Silva (2015), 

descobriram que o planejamento e exploração da carreira, antecedem o florescimento, 

principalmente com mediação do comprometimento com a carreira. Finalmente, o estudo de 

Silveira-Martins et al. (2021), constatou uma relação direta e positiva entre o florescimento no 

trabalho e o desempenho percebido por docentes. 



Com isso, é possível identificar evidências positivas sobre as pesquisas envolvendo o 

florescimento no trabalho e outras variáveis do comportamento organizacional, o que sinaliza 

contribuições significativas para o campo. Ao tecermos essa análise, percebemos a importância 

do construto para as organizações como já constatado pela literatura organizacional, porém, 

vislumbramos os efeitos positivos do florescimento para as pessoas de forma geral como forma 

de alcançar o bem-estar e florescer em todos os domínios de suas vidas. Estas acepções 

reforçam nosso argumento sobre a relevância do florescimento no trabalho para os EOP e, por 

esta razão, acreditamos que a agenda de pesquisa traçada e os itinerários percorridos 

contribuirão para desenvolvimentos futuros. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo combina uma revisão sistemática com análise bibliométrica, fazendo o uso 

de multimétodos para análise do campo científico envolvendo florescimento no contexto 

organizacional. Assim, foi realizada uma busca na base de dados Web of Science, em junho de 

2022, considerando os protocolos de Tranfield, Denyer e Smart (2003) e Zupic e Čarter (2015). 

De acordo com Zupic e Čarter (2015), essa combinação entre uma revisão sistemática e análise 

bibliométrica viabiliza uma revisão mais confiável da literatura. 

Para o primeiro estágio deste artigo, se faz necessário o planejamento da revisão, 

realizada no desenvolvimento do referencial teórico e também a identificação da necessidade 

de construção de uma revisão. Neste estágio, foram geradas strings de busca (“flourishing at 

work*” OR “flourishing*”) AND ("systematic literature review" OR "literature review" OR 

"systematic review") para averiguar a existência de possíveis revisões sistemáticas envolvendo 

o construto investigado. Nesta etapa, não foram delimitados limites temporais para se ter maior 

abrangência considerando as diversas áreas do conhecimento. Nesse sentido, retornaram 107 

artigos, sendo estes baixados e lidos na íntegra para averiguar o tipo de revisão que cada um 

comportava. Após, foram excluídos 103 artigos por não abordarem a temática proposta. Foram 

encontradas quatro revisões envolvendo o construto. Porém, três revisões sistemáticas eram 

associadas a outras variáveis e uma revisão era voltada para o florescimento para o contexto 

organizacional sem a delimitação por área de conhecimento, obtendo resultados voltados para 

uma perspectiva multidisciplinar. Assim, a realização deste artigo é justificada por abordar o 

florescimento especificamente no trabalho e por tecer suas nuances com o contexto 

organizacional, já que neste meio os estudos ainda são incipientes. 

O segundo estágio, proposto por Tranfield, Denyer e Smart (2003), refere-se à condução 

da revisão sistemática. Por ser constatada a existência de RSL sobre o construto, outras três 

strings foram adicionadas ao campo de busca avançada (no título) na Web of Science com a 

intenção de ampliar as possíveis variações do termo “florescimento no trabalho”. Para este 

estágio, as strings ficaram definidas em: "flourishing" OR "flourishing at work" OR "workplace 

flourishing" OR "organi?ational flourishing". Nesta etapa também não foi delimitado o período 

temporal, para se ter maior abrangência das publicações sobre o tema. O resultado preliminar 

retornou 1.240 estudos. Após, foram aplicados filtros por área de conhecimento e tipo 

documental, totalizando 148 estudos.  

Neste estágio, também há a seleção da literatura que irá compor a amostra final, 

buscando averiguar sua aderência e relação com o problema de pesquisa estabelecido e objetivo. 

Para melhor conduzir esta etapa, foi necessário estabelecer um critério de inclusão e os que não 

atenderam este critério, foram removidos da amostra (OBREGON et al., 2021). Assim sendo, 

o critério de inclusão para esta revisão foi o seguinte: i) versar sobre o florescimento no contexto 

organizacional. Com isso, 106 estudos foram excluídos por não atender ao critério de inclusão. 

Sendo assim, a amostra final que compõe o corpus textual desta revisão corresponde a 42 

estudos válidos. 



Finalmente, o terceiro estágio proposto por Tranfield, Denyer e Smart (2003), se tem a 

elaboração do relatório e divulgação dos resultados, sendo este estágio o que gera conhecimento 

para uma determinada área, a partir da interpretação dos dados obtidos. Assim, extraímos as 

informações referentes aos indicadores bibliométricos, baseadas no percurso sugerido por 

Obregon et al. (2021): i) distribuição anual das publicações; ii) autores; iii) título dos estudos; 

iv) periódicos de publicação; v) número de citações. Uma segunda etapa foi realizada, seguindo 

o percurso dos mesmos autores, tecendo análises de indicadores de conteúdo dos artigos por 

meio de: i) palavras-chave; ii) objetivos; iii) abordagem; iv) principais contribuições e, por fim, 

construção de uma agenda de pesquisa. Para as análises, foram utilizadas figuras geradas pelos 

softwares VOSviewer e Excel. O uso do VOSviewer permitiu a construção de clusters de 

visualização de rede de agrupamento de palavras e rede de colaboração entre países (VAN 

ECK; WALTMAN, 2010). A Tabela 1, sintetiza o processo de revisão sistemática. 

 

Tabela 1 – Síntese do processo de revisão 
 

Estágios 

Revisão 

Sistemática da 

Literatura (RSL) 

(Tranfield, Denyer 

e Smart, 2003) 

Análise Bibliométrica 

(Zupic e Čarter, 2015) 

Etapas da pesquisa: 

Indicadores 

bibliométricos e de 

conteúdo (Obregon et al. 

(2021) 

Estágio 1: 

Planejamento e 

identificação 

de revisões 

Identificação da 

existência de 

revisões e 

planejamento da 

revisão 

Definição do problema, objetivo de 

pesquisa e base de dados. 

Optou-se por não estabelecer limite 

temporal na Web of Science: 

TS=(((“flourishing at work*” OR 

“flourishing*”) AND ("systematic 

literature review" OR "literature 

review" OR "systematic review"))) 

107 resultados. Excluídos, 103 revisões 

e identificada na literatura 4 RSL, com 

outras abordagens. 

Objetivo: analisar o 

panorama atual da 

produção científica 

internacional, 

possibilitando a estrutura 

de futuras direções para 

pesquisa. 

Método: RSL e análise 

bibliométrica. 

 

Estágio 2: 

Condução da 

RSL. Busca na 

base de dados, 

triagem e 

elegibilidade 

Identificação dos 

estudos e aderência 

ao critério de 

inclusão definido 

Definição das strings de busca. 

Definição dos filtros aplicados. 

Critério de busca. 

Artigos incluídos e excluídos. 

Amostra final que compõe o corpus 

textual da RSL. 

 

Web of Science: 

TI=((("flourishing*" OR 

"flourishing at work*" OR 

"workplace flourishing*" 

OR "organi?ational 

flourishing*"))) 

n=1.240 

Filtros: 

Document types: 

“Articles”; Research area: 

Management or Business 

or Psychology Applied or 

Psychology 

Multidisciplinary 

n=148 

Critério de inclusão: 

“Versar sobre 

florescimento no contexto 

organizacional” 

Excluídos: 

n=106 

Amostra final: 

n=42 artigos válidos 

Estágio 3: 

Acesso, 

análise, 

Análise e 

disseminação dos 

resultados e 

Escolha de softwares para as análises: 

VOSviewer e Excel. 

Indicadores 

bibliométricos: 



interpretação e 

divulgação dos 

resultados 

proposição de 

agenda de pesquisa. 

Descrição e interpretação dos dados 

obtidos. 

Distribuição anual das 

publicações, autores, 

títulos dos estudos, 

periódicos, número de 

citações, áreas de pesquisa 

e países de origem. 

Indicadores de conteúdo: 

Palavras-chave, objetivos e 

principais contribuições. 

Análises de citação, rede 

de agrupamento de 

palavras e rede de 

colaboração.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

RESULTADOS 

 

INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS  

 

Com a intenção de analisar a distribuição anual das produções científicas que compõem 

o corpus textual, a Figura 1, vislumbra a evolução das publicações sobre florescimento no 

trabalho.  

 

Figura 1 – Distribuição anual da produção científica sobre florescimento no trabalho 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com relação a distribuição anual das pesquisas envolvendo o construto florescimento 

no trabalho, é possível observar que a primeira pesquisa aconteceu em 2005 e a segunda 

pesquisa só aconteceu seis anos depois. Entre os anos de 2013 a 2016 se percebe uma oscilação 

de publicações científicas sobre o construto. Só a partir de 2017 que as publicações começaram 

a crescer, oscilando apenas no ano de 2018. Em 2021 se tem o maior período de publicações 

científicas sobre o florescimento voltado para as organizações de trabalho. De modo geral, é 

possível inferir o crescente interesse de investigações do construto para o contexto 

organizacional, visto que é uma área carente de pesquisas. O interesse envolvendo o 

florescimento no trabalho também se deve a preocupação por uma gestão mais humanizada. 

Seguindo as análises dos indicadores bibliométricos da produção científica 

internacional, na Figura 2, é possível observar os periódicos de publicação dos estudos. 

  

Figura 2 – Periódicos que mais publicaram sobre florescimento no trabalho 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os resultados revelaram 26 revistas que concentram as 42 publicações envolvendo o 

florescimento no trabalho, sendo que a Figura 2, vislumbra as mais expressivas . As revistas 

com o maior número de publicações se concentram no Journal of Industrial Psychology e 

Journal of Psychology in Africa, ambas com cinco publicações cada. A revista Frontiers in 

Psychology, possui quatro publicações sobre o construto. Já os Journal of Positive Psychology, 

Journal of Business Ethics, Current Psychology e Psychological Reports comportam duas 

publicações cada. Assim sendo, é possível verificar a predominância de revistas advindas da 

área da Psicologia. É plausível inferir que a área da Psicologia possui grandes pesquisas 

voltadas para o ambiente de trabalho. Assim, estes periódicos, servem de inspiração para 

submissão de futuras pesquisas científicas de autores que busquem compreender o 

florescimento no trabalho e suas nuances com outros elementos do comportamento 

organizacional. 

No que se refere a análise dos autores e títulos, a Tabela 2, elucida estes achados. 

Considerando o volume de estudos do corpus textual, para esta análise, serão utilizados os top 

cinco mais citados. Este critério foi estabelecido em razão de compreender que estes são os 

mais representativos do corpus. 

 

Tabela 2 – Autores e títulos dos artigos sobre florescimento no trabalho 
 

Ordem Autores/Ano Títulos Citações 

1 Fredricskon e Losada (2005) 
Positive affect and the complex dynamics of human 

flourishing 
1054 

2 

 
Bakker e Sanz-Vergel (2013) 

Weekly work engagement and flourishing: the role of 

hidrance and challenge job demands 
196 

3 
Demerouti, Bakker e Gevers 

(2015) 

Job crafting and extra-role behavior: the role of work 

engagement and flourishing 
195 

4 
Colbert, Bono e Purvanova 

(2016) 

Flourishing via workplace relationships: moving 

beyond instrumental support 
137 

5 
Ouweneel, Le Blanc e Schaufeli 

(2011) 

Flourishing students: a longitudinal study on positive 

emoticons, personal resources and study engagement 
125 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A Tabela 2, apresenta os cinco estudos mais citados do total da amostra. O estudo com 

maior número de citações (1054) é intitulado “Positive affect and the complex dynamics of 

human) flourishing” dos autores Fredricskon e Losada (2005). Este estudo aborda a teoria das 

emoções e de desempenho de equipes, prevendo a partir disto, o desenvolvimento de afeto 

positivo e afeto negativo em associação com o bem-estar e o florescimento. Já o segundo mais 

citado (196) de Bakker e Sanz-Vergel (2013) e o terceiro mais citado (195) de Demerouti, 

Bakker e Gevers (2015), buscaram explorar o florescimento com o engajamento no trabalho. 

Estes estudos constataram relações positivas entre os construtos, sinalizando que ambos são 

balizadores do bem-estar e florescimento dos trabalhadores. 

 

INDICADORES DE CONTEÚDO DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS 

 

Para a realização desta análise, foi utilizada a técnica de agrupamento, para a 

identificação de ligação entre palavras do corpus textual (VAN ECK; WALTMAN, 2010). 

Assim sendo, é possível observar na Figura 3 as linhas que conectam as palavras mais relevantes 

dentro de cada agrupamento. 

 

Figura 3 – Rede de agrupamento de palavras 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Assim sendo, é possível identificar a criação de 18 clusters com tendências de pesquisa. 

Pode-se observar que o tema florescimento é abrangente e possui forte ligações com diversos 

temas voltados para o ambiente organizacional, principalmente em abordagens associadas a 

temas como well-being (bem estar), mental health (saúde mental) e aspectos relacionados ao 

employee engagement (engajamento do trabalhador) e work engagement (engajamento no 

trabalho). Para fins de análise, considerando o grande número de clusters, para esta revisão, 

serão considerados os três clusters mais expressivos da rede de agrupamento.  

O primeiro cluster (vermelho) foi denominado de “florescimento e abordagens de bem-

estar”, visto que estão associados diretamente a estudos que envolvem abordagens do bem-estar 

e da saúde mental. O segundo cluster (azul claro), foi denominado de “bem-estar”, por 

concentrar estudos ligados ao bem-estar em contextos organizacionais e industriais. Já o 

terceiro cluster (verde), foi denominado de “engajamento no trabalho”, já que os termos mais 

representativos envolvem estudos de engajamento e florescimento no trabalho.  

Assim sendo, a partir da criação dos quatro clusters, é iniciada a etapa de análise dos 

artigos que compõe cada cluster. Algumas categorias analíticas foram definidas, para melhor 

delimitar a análise dos dados, a saber: i) objetivo; ii) abordagem do estudo; iii) principais 

contribuições. O Quadro 1, elucida esta etapa. 



 

Quadro 1 – Análise de conteúdo dos artigos que compõe os três clusters e estado da arte 

 
Autores/Ano Título Objetivo Abordagem Principais contribuições 

Cluster 1: florescimento e dimensões de bem-estar 

Redelinghuys 

e Rothmann 

(2020) 

Exploring the 

prevalence of workplace 

flourishing amongst 

teachers over time 

Determinar se o 

florescimento no trabalho 

de professores é de 

natureza não estática e se 

os níveis de 

funcionamento dos 

trabalhadores podem 

flutuar positiva ou 

negativamente ao longo 

do tempo. 

Quantitativo 

Os professores 

experimentam níveis 

notáveis de florescimento 

ao decorrer do tempo. 

Devido ao impacto que o 

florescimento no trabalho 

pode ter no desempenho e 

na retenção individual, é 

importante que as 

organizações monitorem 

continuamente os níveis de 

funcionamento de seus 

trabalhadores. 

Kleyhans et 

al. (2022) 

Authentic Leadership, 

Trust (in the Leader), 

and Flourishing: Does 

Precariousness Matter? 

Explorar a relação entre 

liderança autêntica e 

florescimento, 

considerando o efeito 

indireto da confiança no 

líder como 

potencialmente moderado 

pela sobrecarga de 

trabalho. 

 

Quantitativo 

A liderança autêntica foi 

um preditor do 

florescimento por meio da 

confiança no líder. A 

sobrecarga de trabalho não 

moderou a relação entre a 

confiança no líder e o 

florescimento. 

Silveyra et al. 

(2021) 

Human Flourishing: An 

Enabler of 

Entrepreneurial 

Intention in Latin 

American Students 

Propor uma relação 

causal entre o nível de 

florescimento humano 

(FH) dos alunos e sua 

intenção empreendedora 

(IE) e o papel de 

mediação da autoeficácia 

empreendedora (AEE). 

Quantitativo 

Os resultados revelam que 

o FH aumenta IE e a AEE. 

A AEE impacta 

positivamente a IE e a 

AEE do aluno media 

parcialmente a relação 

entre FH e IE. 

Mesurado et 

al. (2021) 

The development and 

initial validation of a 

multidimensional 

flourishing scale 

Desenvolver uma Escala 

Multidimensional de 

Florescimento e estudar a 

sua validação 

psicométrica a partir de 

três estudos. 

Quantitativo 

A escala é 

psicometricamente válida, 

e possui um forte 

coeficiente de 

confiabilidade de 

consistência interna. 

 

Kim e Beehr 

(2020) 

Thriving on Demand: 

Challenging Work 

Results in Employee 

Flourishing Through 

Appraisals and 

Resources 

Propor e testar um 

modelo em que as 

demandas de trabalho 

influenciam dois recursos 

(senso de valor próprio e 

significado do trabalho) 

por meio de processos de 

avaliação, e os recursos 

contribuem para o 

florescimento dos 

trabalhadores em suas 

vidas. 

Quantitativo 

Os resultados mostram um 

efeito de transbordamento 

e estende a pesquisa de 

bem-estar, fornecendo 

evidências de que os 

recursos criados por 

experiências 

organizacionais positivas 

contribuíram para 

promover o bem-estar 

geral positivo na vida dos 

trabalhadores na forma de 

florescimento. 

 

Graafland e 

Wells (2021) 

In Adam Smith's Own 

Words: The Role of 

Virtues in the 

Investigar o que Smith 

realmente tinha a dizer 

sobre a relação entre as 

Quantitativo 

Smith prestou muita 

atenção à dependência de 

uma sociedade florescente 



Relationship Between 

Free Market Economies 

and Societal 

Flourishing, A Semantic 

Network Data-Mining 

Approach 

instituições de livre 

mercado e as virtudes 

morais dos indivíduos e, 

em segundo lugar, sobre a 

relação adicional entre 

virtudes e florescimento. 

das virtudes, incluindo as 

virtudes não-auto-relativas 

da justiça e da 

benevolência, e também se 

preocupou com sua 

fragilidade diante da 

mudança de incentivos e 

condições sociais da 

sociedade comercial. 

 

Van 

Rensburg, 

Rothmann e 

Diedericks 

(2018) 

Job demands and 

resources: Flourishing 

and job performance in 

South African 

universities of 

technology settings 

Investigar até que ponto 

as demandas de trabalho e 

os recursos percebidos 

influenciaram o 

florescimento e 

desempenho no trabalho 

entre professores das 

universidades sul-

africanas de tecnologia. 

Quantitativo 

Os resultados indicaram 

que recursos de trabalho 

previam o florescimento. A 

clareza do papel e o 

florescimento previam o 

desempenho no trabalho. A 

disponibilidade de recursos 

foi positivamente 

associada ao florescimento 

e ao desempenho. 

Cluster 2: bem-estar 

Silveira-

Martins et al. 

(2021) 

Organisational 

flourishing and 

performance: research 

with professors from a 

public university 

Confrontar o 

florescimento 

organizacional com o 

desempenho percebido 

pelos docentes de uma 

universidade pública 

federal do estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

 

Quantitativo 

Os resultados mostram 

uma relação positiva entre 

o florescimento 

organizacional e o 

desempenho percebido 

pelos docentes, estando de 

acordo com as indicações 

da literatura. 

Hunsaker e 

Ding (2022) 

Workplace spirituality 

and innovative work 

behavior: the role of 

employee flourishing 

and workplace 

satisfaction 

Explorar o papel do 

florescimento do 

trabalhador como um 

mecanismo para explicar 

a relação entre a 

espiritualidade e o 

comportamento inovador 

no trabalho. Além disso, 

o estudo investiga como a 

relação entre a 

espiritualidade e o 

comportamento inovador 

é moderada pela 

satisfação percebida. 

Quantitativo 

A espiritualidade no local 

de trabalho previu 

positivamente o 

comportamento inovador 

dos trabalhadores. O 

florescimento e a 

satisfação no local de 

trabalho mediaram e 

moderaram a relação entre 

a espiritualidade e a 

inovação dos 

trabalhadores. 

Furtak e 

Barnard 

(2021) 

Flourishing in trying 

circumstances: A 

hermeneutic 

phenomenological 

exploration of volunteer 

well-being 

Explorar as experiências 

de vida profissional de 

voluntários para melhor 

compreender as 

manifestações de bem-

estar (florescimento) no 

contexto do trabalho 

voluntário 

Qualitativo 

Guiados pelo 

“florescimento no 

trabalho”, quatro temas 

foram co-construídos a 

partir dos dados: aprender 

e crescer em competência, 

demonstrar um estado de 

espírito engajado, exibir 

bem-estar emocional e 

sentir-se socialmente 

integrado e conectado. 

 

Lee et al. 

(2021) 

Self-assessed 

importance of domains 

of flourishing: 

Demographics and 

Examinar o suporte para 

seis domínios florescentes 

– saúde emocional, saúde 

física, propósito, força de 

Quantitativo 

Mulheres e homens 

classificaram os seis 

domínios na mesma 

ordem. As mulheres têm 



correlations with well-

being 

caráter, conexão social e 

segurança financeira. 

uma classificação mais alta 

do que os homens. Ter 

uma prática espiritual 

diária foi o mais forte 

preditor de importância 

para todos os domínios, 

exceto a segurança 

financeira. A importância 

dos domínios de bem-estar 

foi associada à experiência 

autorreferida dos domínios 

de bem-estar. A 

importância das forças de 

caráter teve as maiores 

correlações com a 

experiência de todos os 

domínios. 

 

Ouweneel, Le 

Blanc, 

Schaufeli 

(2011) 

Flourishing students: A 

longitudinal study on 

positive emotions, 

personal resources, and 

study engagement 

Testar um ciclo de ganho 

de emoções positivas, 

recursos pessoais e 

envolvimento com o 

estudo. 

Quantitativo 

Emoções positivas, 

recursos pessoais e 

envolvimento com o 

estudo estão mutuamente 

relacionados. 

 

McKenna e 

Biloslavo 

(2011) 

Human flourishing as a 

foundation for a new 

sustainability oriented 

business school 

curriculum: Open 

questions and possible 

answers 

Explorar a base neo-

aristotélica, propondo que 

a eudaimonia 

(florescimento humano) 

como uma teleologia, e 

divide a atividade 

humana, particularmente 

a aprendizagem em 

technē (habilidades 

práticas) e phronesis 

(experiência e insight) 

Qualitativo 

Ao desenvolver virtudes 

intelectuais, afetivas e 

morais, os estudantes de 

administração podem 

atingir uma meta-virtude 

de phronesis, que fornece 

uma capacidade potencial 

para lidar com a incerteza. 

Os princípios da sabedoria 

da prática social fornecem 

a base de um currículo de 

sustentabilidade proposto. 

Cluster 3: engajamento no trabalho 

Ariza-Montes 

et al. (2018) 

Work Engagement and 

Flourishing at Work 

Among Nuns: The 

Moderating Role of 

Human Values 

Identificar os fatores que 

afetam a relação entre o 

engajamento no trabalho 

e o florescimento em 

organizações de trabalho 

religiosas. 

Quantitativo 

Quanto mais as monjas 

estão engajadas em seu 

trabalho (ação social para 

servir as pessoas mais 

pobres e desfavorecidas), 

mais elas florescem em seu 

ambiente de trabalho e em 

suas vidas pessoais. 

 

Erum, Abid e 

Contreras 

(2020) 

The calling of 

employees and work 

engagement: the role of 

flourishing at work 

Explorar se a vocação dos 

trabalhadores está 

relacionada ao 

engajamento no trabalho 

e observar se o 

florescimento exerce um 

papel mediador nessa 

relação proposta. 

Quantitativo 

A vocação é um fator 

psicológico crítico do 

engajamento no trabalho, 

explicando cerca de 30% 

de variação e é valioso 

para moldar o 

florescimento dos 

trabalhadores.  

 

Redelinghuys, 

Rothmann e 

Botha (2019a) 

Workplace flourishing: 

Measurement, 

antecedents and 

outcomes 

Explorar as relações entre 

adequação pessoa-

ambiente, florescimento 

no trabalho (FT), intenção 

de sair (IS), desempenho 

Quantitativo 

O ajuste pessoa-ambiente 

se associa positivamente ao 

FT. O FT se relaciona 

negativamente com a IS, 

enquanto se relaciona 



na função (DF) e 

comportamento de 

cidadania organizacional 

(CCO). 

positivamente com o DF e 

o CCO. O ajuste pessoa-

ambiente afetou 

indiretamente o DF e o 

CCO via FT. 

Bakker e 

Sanz-Vergel 

(2013) 

Weekly work 

engagement and 

flourishing: The role of 

hindrance and 

challenge job demands 

Examinar se enfermeiros 

de saúde domiciliar são 

engajados no trabalho e 

mantêm o seu bem-estar 

psicológico 

Quantitativo 

As demandas emocionas 

do trabalho facilitam a 

manutenção do bem-estar 

psicológico e engajamento. 

Demerouti, 

Bakker e 

Gevers (2015) 

Job crafting and extra-

role behavior: The role 

of work engagement and 

flourishing 

Investigar se a elaboração 

de demandas e recursos 

de trabalho se relaciona 

positivamente com o 

comportamento extra 

papel (e.g. desempenho 

contextual e criatividade), 

por meio do engajamento 

e do florescimento no 

trabalho. 

Quantitativo 

A busca de recursos teve 

uma relação indireta 

positiva com o 

desempenho contextual por 

meio do engajamento no 

trabalho e com a 

criatividade por meio do 

engajamento e 

florescimento no trabalho. 

A redução de demandas 

teve relações indiretas 

negativas com o 

desempenho contextual e a 

criatividade por meio do 

engajamento no trabalho. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Após um cuidadoso e sistemático mapeamento foi realizada uma análise do conteúdo 

referente à rede de agrupamento de palavras do corpus textual para explicitar tendências e o 

estado da arte das investigações sobre o florescimento no trabalho, como pode ser observado 

no Quadro 1. Por meio disso, foi possível constatar a criação de quatro clusters, seguido da 

análise dos principais autores de cada cluster com características definidas nas categorias de 

análise expostas anteriormente. É possível observar que o tema florescimento é investigado no 

contexto organizacional com outras variáveis do comportamento organizacional, psicologia e 

temas relativos à estratégia. Por vezes, é possível ponderar que alguns autores exploram o 

florescimento se referindo a temas como bem-estar e a sua abordagem aristotélica eudaimonia. 

É notório os esforços dos pesquisadores para a condução de pesquisas que mensurem o 

construto “florescimento no trabalho” em associação a aspectos como engajamento no trabalho.  

Ainda, no que se refere a análise destes conteúdos, evidências revelam que o 

florescimento no trabalho se revela como preditores de outros construtos, como por exemplo, 

os comportamentos de cidadania organizacional, que também é investigado a temas se referindo 

a extra papel e comportamentos positivos. Considerando que o florescimento é amplamente 

debatido na Psicologia, é de grande valia a investigação de antecedentes deste construto em 

outros universos de análises.  De modo geral, pode-se inferir que os estudos acoplados nos 

clusters, se referem a investigações voltadas ao bem-estar e suas dimensões, engajamento no 

trabalho e ao florescimento. Sendo plausível constatar que os estudos encontrados estão 

alinhados ao contexto organizacional. 

Referente a abordagens destes estudos, se tem um número significativo de pesquisas 

quantitativas, cujo objetivo é mensurar o florescimento no trabalho e trazer evidências 

empíricas sobre sua manifestação em indivíduos no ambiente de trabalho e seus efeitos 

positivos para o ambiente laboral e desenvolvimento humano. 

Também foi possível analisar a colaboração entre países e pesquisadores sobre a 

produção científica sobre florescimento no trabalho. É plausível destacar que os efeitos de uma 

rede não necessariamente estão limitados à colaboração entre estudiosos (YIN et al., 2006). Os 



referidos autores explicam que esta rede também é influenciada pelos arranjos institucionais 

que possuem influência no fluxo de conhecimento de uma determinada área. Assim sendo, na 

Figura 4, é possível identificar esta rede de colaboração.  

 

Figura 4 – Rede de colaboração entre países 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

De acordo com Ynalvez e Shrum (2011), a colaboração científica também está associada 

à produtividade. Sendo assim, a Figura 4 apresenta três principais redes de colaboração. A 

primeira rede, apresentada na cor vermelha, revela a África do Sul como líder da rede composta 

por países como Brasil, Turquia, Paquistão, Colômbia, Argentina e Índia. Nesta rede, 

concentram-se os estudos focados no engajamento no trabalho, práticas organizacionais 

positivas e antecedentes do florescimento no trabalho. A segunda rede, apresentada na cor verde 

e formada predominantemente pela Holanda, é composta por países como Estados Unidos, 

França, Nova Zelândia e Coréia do Sul. Nesta rede, é plausível mencionar o foco de estudos 

direcionados a fatores associados com o florescimento, como bem-estar e liderança. Por fim, a 

rede representada pela Espanha, apresentada na cor azul, é composta por países como, Chile, 

Itália, Espanha e China. Nesta rede, há uma concentração de estudos referentes a escalas de 

florescimento no trabalho. De modo geral, é possível inferir que dos 21 países vislumbrados na 

Figura 4, a África do Sul, Espanha, Holanda e Nova Zelândia possuem parceria com todos os 

países. Por outro lado, as maiores forças de colaboração estão entre Estados Unidos (força de 

ligação em 315.27), França (força de ligação em 189.73), Nova Zelândia (força de ligação em 

282.7) e Holanda (força de ligação em 276.52), indicado nas linhas mais grossas da rede de 

colaboração. Dentre estes países, a Nova Zelândia possui como meta o compartilhamento e 

formulação de políticas de bem-estar e florescimento para o desenvolvimento do país 

(SHRIVASTAVA; ZSOLNAI, 2022), o que pode justificar a força de produção científica. 

 

FLORESCENDO NO TRABALHO, PARA ONDE VAMOS? PROPOSTA DE UMA 

AGENDA DE PESQUISA 

 

Considerando que os aspectos positivos tem menor ênfase nas investigações científicas 

do que os aspectos negativos (como doenças mentais e sofrimento no trabalho), é possível tecer 

alguns direcionamentos futuros à luz dos Estudos Organizacionais Positivos. Estes 

direcionamentos se referem às lacunas encontradas nesta revisão. 

Primeiro, não foram identificados os antecedentes do florescimento no trabalho, sendo 

esta etapa fundamental para melhor compreensão do que pode ou não anteceder este estado nos 

trabalhadores. Com exceção dos estudos de Rautenback e Rothmann (2017) e Redelinghuys, 

Rothman e Botha (2019b) que descobriram que as práticas positivas vivenciadas no trabalho e 

liderança autêntica antecedem o florescimento no trabalho, nenhum outro estudo buscou 



explorar este campo. Considerando o corpus desta revisão, foi possível descobrir que o 

florescimento no trabalho antecede outras variáveis do comportamento organizacional, como é 

o caso dos comportamentos de cidadania organizacional. Assim, a primeira proposta para 

estudos, é a identificação dos antecedentes do florescimento no trabalho, tanto na esfera privada 

quanto na esfera pública. 

Segundo, foi possível perceber que os estudos envolvendo os construtos se concentram 

tanto em países de primeiro mundo quanto em países de terceiro mundo, o que demonstra 

diferentes perspectivas e realidades acerca do florescimento no trabalho. Estudos comparativos, 

visando identificar as principais diferenças entre trabalhadores nestes países são bem-vindos, 

pois podem fornecer insights e características de como o florescimento acontece em diferentes 

contextos. 

Terceiro, uma significativa parcela de estudos buscou identificar associações do 

florescimento no trabalho com o bem-estar e engajamento no trabalho, o que resultou em 

evidências válidas para o contexto organizacional no que se refere aos seus efeitos positivos. 

Porém, poucos avanços foram feitos no sentido de verificar os efeitos do florescimento para 

além do bem-estar e engajamento, considerando, principalmente, que estudos tratam o 

florescimento como sinônimo de bem-estar. Nesta condição, são sugeridos estudos que visem 

identificar possíveis efeitos do florescimento na satisfação, qualidade de vida, 

comprometimento, virtudes e vínculos organizacionais e se isto resulta em maior produtividade 

a nível individual e organizacional. 

Quarto, foi identificado um estudo (MCKENNA; BILOSLAVO, 2011) propondo a 

sustentabilidade como uma característica viável para o florescimento organizacional. 

Sugerimos, para direcionamentos futuros, que esta é uma linha de investigação bastante 

promissora e que merece atenção de pesquisadores, principalmente por abordar um tema atual 

e que coloca no centro das atenções a reputação corporativa e social das organizações de 

trabalho: a sustentabilidade. 

Quinto, estudar modelos estruturais complexos para testar hipóteses parece ser um 

caminho bastante promissor. Sugere-se, desta forma, a construção de modelos e testes 

empíricos do florescimento no trabalho com outras variáveis do comportamento organizacional 

(e.g. inteligência emocional, virtudes organizacionais, comportamentos de cidadania 

organizacional, valores no trabalho, sentido e significado do trabalho e espiritualidade) e, até 

mesmo, com variáveis estratégicas (e.g. práticas de recursos humanos e marketing). Nesse 

sentido, aspectos culturais ou de variáveis de gênero também podem ser considerados, como 

variáveis moderadoras ou mediadores, que podem contribuir para explicar estes modelos. 

Sexto, estudos sobre a espiritualidade no ambiente de trabalho têm ganhado destaque 

no campo organizacional por buscar compreender que o trabalhador é um ser espiritual e possui 

aspirações pessoais para serem atendidas por meio do trabalho. Ao adicionar o florescimento 

no trabalho a esta perspectiva e somado à espiritualidade, os trabalhadores podem ter maior 

satisfação no trabalho (HUNSAKR; DING, 2022). Deste modo, sugere-se a realização de 

estudos sobre florescimento e espiritualidade no trabalho, como forma de compreender a 

dimensão humana dos trabalhadores e promover ambientes de trabalho mais saudáveis, 

pautados na cooperação, em práticas mais positivas, permitindo a autorreflexão do indivíduo e 

equipes de trabalho mais engajados e comprometidos. 

Por fim, considerando uma gama significativa de estudos quantitativos, também é 

sugerido a realização de estudos com uma linha mais interpretativista e construtivista, com 

preferência a métodos qualitativos, com vistas a identificar elementos com maior profundidade 

para melhor explicar e/ou debater sobre florescimento no trabalho e suas nuances com o 

contexto organizacional, vislumbrando suas contribuições não só para as organizações, mas 

também para a ciência e sociedade em geral. 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O objetivo deste artigo consistiu em analisar o panorama e caminhos percorridos da 

produção científica internacional, possibilitando a construção de uma agenda de pesquisa, para 

a orientação de futuras pesquisas. Foi constatado uma evolução das pesquisas envolvendo o 

florescimento no trabalho, devido ao grande interesse da comunidade científica em torno deste 

construto como um propulsor do bem-estar para os trabalhadores. Vale ressaltar que no último 

ano se teve o maior número de publicações sobre o construto. Todavia, é plausível ressaltar que 

há vários caminhos a serem investigados. 

 Identificamos três tendências de pesquisa, por meio de três clusters obtidos na análise 

de conteúdo. A primeira delas se refere ao florescimento e às abordagens de bem-estar, a 

segunda tendência se refere ao bem-estar e a última tendência de pesquisa se refere ao 

florescimento e ao engajamento no trabalho. Estas tendências estão fortemente alinhadas à 

perspectiva organizacional, o que reforça o nosso argumento em explorar o florescimento 

especificamente neste contexto. 

 Por meio da identificação dos autores, títulos, periódicos e estado da arte (formação dos 

clusters), foi possível identificar que o florescimento no trabalho tem sido pesquisado 

conjuntamente com outros elementos do comportamento organizacional, como: espiritualidade, 

comportamento inovador e extra papel, suporte, liderança autêntica, desempenho e 

comportamento de cidadania organizacional. Também, identificamos pesquisas associadas com 

variáveis estratégicas, como: sustentabilidade e empreendedorismo. Além disso, foi 

identificada pesquisa de tradições mais filosóficas, tecendo relações com virtudes e 

eudaimonia. Por fim, também identificamos pesquisas que buscam investigar os efeitos do 

florescimento para variáveis mais negativas, como: sobrecarga de trabalho e a intenção de sair. 

 Apesar do interesse crescente pelo tema, este é um construto em desenvolvimento para 

o campo da Administração à luz dos Estudos Organizacionais Positivos. Trata-se de um 

conceito que merece maior aprofundamento empírico e teórico, dado às similaridades com o 

tema bem-estar, muitas vezes sendo tratado como sinônimo de florescimento. Destacamos que 

é necessária uma mudança de pensamento de gestores ao reconhecer que ações positivas devem 

ser nutridas no ambiente de trabalho como forma de prevenir doenças causadas pela sobrecarga 

de trabalho, conflitos e burnout. Reforçamos as evidências encontradas na literatura 

organizacional, que os efeitos de promover o florescimento no trabalho trazem benefícios para 

os trabalhadores e que se propagam nas organizações. 

 No que se refere as limitações deste artigo, mencionamos a utilização de uma única base 

de dados, que para a nossa proposta, nos pareceu mais adequada. Porém, não foram esgotados 

as análises e identificação de pesquisas científicas sobre o construto, pois não foram analisados 

anais de eventos, e-books ou qualquer outra forma de publicação. 

 Reforçamos investigações sobre o florescimento no trabalho considerando aspectos 

culturais e éticos na relação entre trabalhadores, colegas de trabalho e organizações. Outra 

proposta viável para ser investigada é identificar se a cultura organizacional influencia na 

promoção do florescimento do trabalho, visto que está é uma variável organizacional que pode 

justificar razões que levam organizações a negligenciarem aspectos mais humanos na rotina de 

trabalho. A pandemia da COVID-19 e as mudanças no trabalho, também precisam ser 

exploradas, haja vista os seus reflexos para a vida organizacional. 

 Assim, esta é a primeira revisão da literatura que aborda especificamente o 

florescimento no trabalho e suas nuances com o contexto organizacional, principalmente ao 

traçarmos uma agenda para pesquisas futuras. Ademais, vislumbramos uma contribuição para 

o construto florescimento organizacional, tecendo direções para investigações, com 

identificação de lacunas e, principalmente, por confirmarmos que o florescimento é uma 

alternativa válida para enfrentar momentos difíceis e doenças no local de trabalho, que merece 

atenção das organizações, gestores, acadêmicos, cientistas e a sociedade em geral. 
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